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“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que
nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.” João 3:16

Esta semana será decisiva. Novas
rodadas de negociações estão marca-
das e devem definir o destino da nos-
sa campanha salarial. Desde o início
deste mês, diversas reuniões já foram
realizadas com os grupos patronais.
Apesar da choradeira de sempre e da
tentativa de usar a crise econômica

mundial como desculpa, os primeiros
avanços estão surgindo. Alguns gru-
pos patronais já acenaram que vão fa-
zer a recomposição dos salários com
a correção da inflação e a briga está
no valor do aumento real. 

Mas só conseguiremos ir ainda
mais adiante se houver envolvimento

de todos os companheiros.
O resultado da vitoriosa campa-

nha salarial dos metalúrgicos de Curi-
tiba e de outras partes do Estado, que
conquistaram reajuste salarial com
base na inflação integral e aumento
real, foi reflexo da persistência e da
mobilização dos trabalhadores.
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LUTA PRA VALER
Nossa luta é pra valer. Não vamos aceitar desculpas e

nem jogar nossa negociação pra frente. O momento de lu-
tar e definir o acordo salarial é agora.

Não abrimos mão de um aumento salarial proporci-

onal ao crescimento da produção das empresas. Nosso
comando de negociação espera chegar a um acordo até
o final da semana. Enquanto isso, vamos manter a mo-
bilização!

CONVIDE OS SEUS COLEGAS E NÃO 
DEIXE QUE O VIZINHO DECIDA O SEU SALÁRIO. 
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A presença de público na Festa das Crianças
deste ano superou todas as expectativas. O Clu-
be esteve lotado durante todo o dia e o que não

faltou foi diversão. Para a criançada houve mui-
tas brincadeiras, além de pipoca e algodão do-
ce à vontade, sorvete, cachorro quente e refri-

gerante. Os adultos puderam acompanhar
shows dos mais variados estilos. No final, 15
bicicletas foram sorteadas.
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Foi a maior de todas

ENCONTRO DOS COLEGAS DA ERMETO
Foi neste domingo, dia 19, o encontro dos

companheiros da antiga Ermeto, fábrica fechada
no final da década de 90 e que mantêm conserva-
da a amizade entre os que lá trabalhavam. Reche-
ado de carne assada e boa bebida, o pessoal pas-
sou um dia de muita alegria no reencontro, lem-
brando das lutas e olhando as fotografias expos-
tas no quadro, o que servia para ajudar na memó-
ria. Foi muito bom recordar daquela que foi mar-
cante para a maioria, a melhor, quando compara-
da com as outras. O encontro do ano que vem já
tem data marcada: último domingo de outubro.



Página 3

EESSPPOORRTTEESS  
Fim das inscrições no Máster

Termina nesta sexta-feira, dia 24, o prazo de inscrições para o Campeonato
de Futebol Máster. No mesmo dia, às 17h30, na sede do Sindicato, acontece a
reunião do Conselho Arbitral, que definirá forma de disputa e tabela. Se você ain-
da não inscreveu sua equipe, não perca tempo.

Campeonato de 7Society
O 1º Campeonato de 7 Soci-

ety dos Metalúrgicos prosse-
gue, com jogos sendo realiza-
dos aos sábados, a partir das
14 horas, e aos domingos, a
partir das 8h20. Confira os últi-
mos resultados e venha presti-
giar os próximos jogos.

Metalúrgicos no Futsal da cidade
Duas equipes dos Metalúrgicos estão disputando o Campeonato

Principal da Liga Jundiaiense de Futsal, além da ADC ThyssenKrupp. 
Na estréia, o Metalúrgicos A foi surpreendido pelo Tênis Club, per-

dendo por 6 a 4. Já o Metalúrgicos B ganhou do Floresta por 6 a 3.
A ThyssenKrupp também estreou vencendo: 5 a 4 no São João. 

São 12 equipes disputando o campeonato, divididas em duas
chaves de seis times cada. O Grupo A é formado por Metalúrgicos A,
Várzea Paulista, Atlanta, Tênis Clube, Corpo de Bombeiro e Asso-
ciação Beiju, enquanto ADC ThyssenKrupp, DERM Itupeva, Me-
talúrgicos B, São João, Floresta e Prefeitura de Cabreúva estão na
chave B. 

Na primeira fase, os times jogam em turno único, dentro dos res-
pectivos grupos. Os dois primeiros passam à segunda etapa, onde a
fórmula de disputa será repetida.  A semifinal e a final serão realiza-
das em jogo único, sem vantagem para qualquer time. Se houver em-
pate, a decisão vai para a prorrogação e, se preciso, pênaltis.

NOVO ACORDO REDUZ CUSTO DO IMPLANTE 
A equipe de dentistas que mantém convênio

com os Metalúrgicos para implantes dentários
negociou e conseguiu parceria com mais um
fornecedor, a P-I Branemark Philosophy, empre-
sa do idealizador da implantodontia no mundo. A
empresa agora está no Brasil, com a garantia de

fabricação e colocação por longo tempo - 10
anos. O serviço também oferece um laboratório
de prótese, o que vai reduzir sensivelmente o
custo, em cerca de 20%. Isto é mais uma con-
quista e mais um motivo para cuidar da saúde e
do sorriso. 

O nosso dentista de implantodontia funcio-
na há cinco anos, atendendo os metalúrgicos
e fazendo sucesso. O serviço é testado e tem
garantia.

O telefone é 4817-0202 e o atendimento é
com consulta marcada. 

Sorriso Seguro!
Você sabe o que é um Implante Odontológi-

co?
É uma estrutura que se instala em nossa boca,

no osso da mandíbula ou da maxila, com o objeti-
vo de substituir um ou mais dentes que se perde-
ram.

O implante não é um dente artificial completo,
mas sim a sua raiz. Sobre ele deverá ser confec-
cionada uma prótese dental (coroa, jaqueta, peça
removível ou dentadura), cujo o alicerce será cons-
tituído por um ou mais pinos de implantes. 

Quais as vantagens da dentadura sobre Im-
plantes? 

Quem usa prótese total (dentadura) sabe das
dificuldades em mastigar, sorrir, colocar-se em
público e, muitas vezes, até tossir é constrangedor.

Hoje, com avanços dos estudos e técnicas, po-
demos reabilitar o paciente que usa prótese total,
utilizando um procedimento cirúrgico simples, rápi-
do, indolor. Dependendo de cada caso, do número
de Implantes, da qualidade e quantidade do osso,
o paciente sai do consultório com o seu tratamen-
to já finalizado: com Implantes e Dentadura instala-
dos no mesmo dia. As chamadas "Over Dentures"
são dentaduras que tem como objetivo dar confor-
to, estética e função ao usuário.

Quem pode usar o Implante?
É para qualquer pessoa saudável ou que tenha

a saúde sobre controle e que tenha osso suficien-
te. Os Implantes podem ser indicados para todos
os casos de perdas dentais, sejam elas parciais ou
totais.

Como funcionam?
Os Implantes são parafusos ou cilindros que

são fixados na estrutura óssea da boca, na mesma
região onde os dentes foram perdidos, feito por
meio de cirurgia simples e rápida.

CUIDE DA SUA BOCA

O que é Atrofia Óssea Bucal?
É a diminuição dos ossos bucais em altura e espessura.
Acontece logo após a perda de um dente, quando o osso que o

sustentava começa a ser remodelado e atrofiado.
O osso não suporta pressão excessiva e muito me-

nos atrito, que é o que acontece quando mastigamos.
Além disso, a ação dos músculos sobre a superfície
dos ossos bucais também causa atrofia, que pode ser
causada ainda por doenças da gengiva.

Acontece com todos os indivíduos, sem exceção. 

O que provoca?
Problemas funcionais: Dificuldade de mastigação, digestão,

fala, dor de ATM (articulação próxima ao ouvido)
Problemas estéticos: Postura do rosto, rugas de expressão; problemas psicossociais; au-

to-estima, sorriso e bem-estar.
A solução ideal seria a prevenção para que o indivíduo não perca o elemento dental. Porém

se isto acontecer, procure a reabilitação o mais rápido possível.
A melhor e a mais atual solução que aparece nestes casos é a implantodontia.
Fique atento: a atrofia óssea mutila!



Menor de 18 não 
pode ser doméstica 

O trabalho doméstico está proibido no Brasil
para menores de 18 anos. A proibição vale des-
de o dia 12 de setembro, quando entrou em vi-
gor o Decreto 6.481, assinado pelo presidente
Lula. Antes do decreto, era legal a contratação
de maiores de 16 anos e menores de 18 para
exercer serviços domésticos, desde que regis-
trada em carteira.  

O texto regulamenta a convenção 182 da OIT
(Organização Internacional do Trabalho). Todas
as atividades proibidas foram incluídas em vir-
tude dos riscos que oferecem à saúde e ao de-
senvolvimento das crianças e adolescentes. En-
tre os riscos citados estão "esforços físicos in-
tensos, isolamento, abuso físico, psicológico e
sexual, longas jornadas de trabalho, sobrecarga
muscular", entre outros.   

Mais greves em 2008 
Segundo o Dieese, o número de paralisações e

greves neste ano está maior do que o total regis-
trado no ano passado, quando foram registradas
316 greves, totalizando 28.519 horas paradas. De
2004 a 2007 o número de greves manteve-se na
faixa de 300 por ano. Embora não haja balanço fe-
chado, neste ano o número cresceu consideravel-
mente, principalmente as paralisações de um dia.

A evolução do cenário econômico é apontada
como um dos motivos desse aumento, pois com
o aumento do emprego formal, os trabalhadores
encontram um instrumento de pressão para ne-
gociar ganhos reais. Por isso as negociações no
segundo semestre apresentaram maior número
de paralisações (de horas ou turnos) e greves.

Pressão força negociação
Até julho, as greves de maior repercussão fo-

ram a dos funcionários dos Correios, que durou
21 dias, e a dos auditores-fiscais da Receita Fe-
deral, de 52 dias.

Em setembro, os trabalhadores das monta-
doras de São Paulo e do Paraná destacaram-se.
Na região de Campinas, 40 mil trabalhadores de
27 empresas pararam as atividades por pelo
menos uma hora. Também mais de 300 empre-
sas de máquinas e equipamentos e eletroeletrô-
nicos pararam por 2 horas.

Já a greve dos policiais civis de São Paulo,
iniciada em 16 de setembro, prossegue sem
acordo, assim como a greve geral por tempo in-
determinado dos bancários.

Fonte: Valor Econômico

Expediente: O Informativo dos Metalúrgicos é um órgão oficial do Sindicato dos Metalúrgicos de Jundiaí, Várzea Paulista e Campo Limpo Paulista.
Presidente: Eliseu Silva Costa; Diretor Responsável: Evandro Santos;  Jornalista: Jamilson Tonoli MTB 34.246; Fotos: Leo Gois; Diagramação e Arte: Adilson Morethes; Tiragem: 25.000 exemplares
E-mail imprensa: evandro@metalurgicosjundiai.org.br - Site: www.metalurgicosjundiai.org.br - Sede: Rua XV de novembro, 240 - Jundiaí - Fone 4527-3100 / Fax 4527-3109
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PPOORRTTAA  DDEE  FFÁÁBBRRIICCAA
VITÓRIA NA DRUCKLAGER

Depois de três assembléias e do estado de
greve decido pelos trabalhadores, foram atendi-
das as reivindicações dos companheiros da
Drucklager. A empresa havia demitido 12 empre-
gados e dizia que não tinha dinheiro para efetuar
o pagamento. O Sindicato entrou na discussão e
mobilizou os demais companheiros da empresa,
que, sensibilizados e com a preocupação de não
serem os próximos, abraçaram a causa e decidi-
ram que, se a empresa não pagasse os demiti-
dos, não se comprometesse a implantar o pro-
grama de cargos e salários e não finalizasse o
PPR, todos entrariam
em greve.

Após várias reu-
niões e assembléias, a
empresa apresentou
proposta que foi acei-
ta, tanto pelos demiti-
dos quanto pelos que
continuam emprega-
dos, que foi a seguinte:

1) Pagamento dos demitidos em até cinco
parcelas, variando de acordo com o valor das
rescisões; alguns receberão à vista, e já houve
o primeiro depósito, no dia 9; as demais parce-
las serão creditadas todo dia 9, inclusive com a
multa por atraso prevista na CLT.

2) A empresa, junto com a comissão de fá-
brica, apresentará uma proposta do PPR até o
final de novembro de 2008.

3) Os cargos e salários serão ajustados de
acordo com a função exercida pelos compa-
nheiros, também até o final de novembro.

PASSEATA DAS CENTRAIS  
As principais centrais sindicais promoveram

uma passeata em defesa do Trabalho Decente,
no dia 10 de outubro, no centro de São Paulo.

O ato fez parte das atividades da Jornada Mun-
dial pelo Trabalho Decente promovida pela Confe-
deração Sindical Internacional que representa 168
milhões de trabalhadores de 155 países.

Centenas de trabalhadores e sindicalistas le-
varam às ruas bandeiras de luta como a redução
da jornada de trabalho, carteira assinada, res-
peito à organização sindical, igualdade de direi-
tos para as mulheres, não discriminação, luta
contra o trabalho infantil e escravo e mobilização
por uma globalização justa.

REINTEGRAÇÃO SIEMENS
Neginote Eduardo Dutra foi reintegrado no em-

prego na segunda-feira passada. Ele, que traba-
lhou no corte de chapas e montagem de núcleos,
contraiu doença na coluna servi-
çal - hérnia de disco. Não ficou
abandonado, como já viu acon-
tecer com muita gente, e não te-
ve muita dificuldade, pois teve
um grande apoio da mulher, que
trabalhava para garantir o sus-
tento, e também conseguiu uma
pequena renda fazendo bicos e
trabalhando com o irmão, em
São Paulo. "Graças a Deus. De-
mitido em 2001, não acreditava no que estava
acontecendo. Fui ao médico da empresa e ele dis-

se que o meu problema não era da fábrica; que se
fizesse exame em 400 pessoas, todas estariam
com problemas; que têm muitos casos iguais ao

meu. Também fiquei sem pala-
vras quando passei pela assis-
tência social. Fiquei muito chate-
ado. Lembrava o tempo todo que
o pessoal já reclamava e reivin-
dicava uma palheteira elétrica
para erguer peso. Recortei e
guardei a matéria que saiu no
jornalzinho do Sindicato cobran-
do investimento - eles respondi-
am que era caro", afirmou. Ago-

ra, sete anos e 10 meses depois, justiça foi feita e
ele está de volta à fábrica.

Moisés (Ratão) acompanhou 
o Neginote na fábrica


